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RESUMO

Este estudo objetiva avaliar a percepção dos moradores de rua sobre os serviços prestados
pelo Albergue Municipal de Santana do Livramento, focando no papel da assistência social na
inclusão e reintegração dessa população. O referencial teórico fundamenta-se nos conceitos de
políticas públicas, inclusão social e burocracia de nível de rua. A pesquisa, de abordagem
quali-quantitativa, combina análise documental e entrevistas de campo. A coleta de dados foi
realizada por meio de questionários com os usuários e o diretor do albergue, visando entender
a satisfação com os serviços e as principais demandas. Os resultados apontam que, embora os
usuários vejam o albergue como um suporte essencial em situações de extrema
vulnerabilidade, existem limitações no apoio à reinserção social e nas oportunidades
ocupacionais oferecidas. O diretor destacou desafios na gestão, como a falta de recursos e a
necessidade de flexibilidade para atender à alta demanda, exigindo adaptações no
atendimento. Conclui-se que o albergue exerce uma função crucial na assistência, mas
melhorias são necessárias para ampliar seu papel na reintegração social, facilitando o acesso
dos usuários a condições que promovam a autonomia e a superação da vulnerabilidade.
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ABSTRACT

This study aims to evaluate the perception of homeless individuals regarding the services
provided by the Municipal Shelter in Santana do Livramento, focusing on the role of social
assistance in promoting their inclusion and reintegration. The theoretical framework is
grounded in the concepts of public policy, social inclusion, and street-level bureaucracy. The
research uses a qualitative and quantitative approach, combining document analysis and field
interviews. Data were collected through questionnaires administered to both shelter users and
the shelter director to assess service satisfaction and primary needs.The results indicate that,
while users view the shelter as essential support during moments of extreme vulnerability,
there are limitations regarding the support provided for social reintegration and the
occupational opportunities offered. The shelter director highlighted management challenges,
such as resource scarcity and the need for flexibility to address high demand, which requires
adaptations in service delivery. The study concludes that the shelter plays a critical role in
assistance but requires improvements to broaden its role in social reintegration, facilitating
user access to conditions that promote autonomy and help them overcome vulnerability.
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APÊNDICE

Perguntas para os usuários:

1- Dados pessoais: Usuário x
Idade:
Naturalidade:
Escolaridade:
2- O que levou você a buscar os serviços do albergue?
3- É a primeira vez que você utiliza os serviços do albergue?
SIM( ) NÃO( )
4- Você trabalha? Se sim, qual a sua profissão?
SIM( ) NÃO( )
5- Há quanto tempo você utiliza os serviços do albergue?
6- Como foi o seu atendimento no albergue?
7- Você foi encaminhado até o SUS? Se sim, qual o motivo do encaminhamento?
SIM( ) NÃO( )
8- Você foi encaminhado ao CREAS?
SIM( ) NÃO( )
9- Foi-lhe garantido alimentação adequada?
SIM( ) NÃO( )
10- Foi-lhe garantido acomodação adequada e segura para pernoite?
SIM( ) NÃO( )
11- O albergue te proporciona oportunidade de sair da situação de vulnerabilidade?

Perguntas para os servidores:

1- Dados pessoais:
Nome:
Idade:
Cargo:
2- Qual o documento que respalda a atuação do Albergue?
3- Quais as principais diretrizes do serviço prestado pelo Albergue?
4- Qual a infraestrutura que o Albergue dispõe para os usuários?
5- Como é realizado o registro dos atendimentos aos usuários?
6- Como funciona o encaminhamento dos usuários ao SUS?
7- Como o Albergue auxilia os usuários a alterar sua situação de vulnerabilidade?
8- Qual o atendimento prestado para os usuários dependentes químicos?
9- Como você avalia o trabalho realizado pelo Albergue do ponto de vista social?
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